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Os cidadãos da Constituinte 
Vs inovações que a nova . . ^ _ ^ J w a , , . . T e í e "* t^ l _ _ _ _ ^ 

As inovações que a nova 
Constituição trará vão mudar 
o dia-a-dia de muita gente. É o 
caso dos jovens: aos 16 anos, 
com direito a voto, eles pode­
rão ter uma influência sobre 
os destinos da Nação que não 
disporiam em nenhum outro 
país — o que chega a assustar 
alguns, como a estudante Fa­
biana Paranhos, de Brasília. 
Já os aposentados terão uma 
sensível melhoria em seus 
proventos, após anos de lu­
tas em passeatas e cartas a 
jornais. 

Os casais também têm ra­
zões para comemorar, com a 
criação da licença-paternidade 
e a ampliação da licença-ma-
ternidade. E, como observa o 
metalúrgico Aurélio Possarli, 
a redução da jornada dos tur­
nos de revezamento beneficia­
rá não só o funcionário, mas* 
toda a sua família. 

Os benefícios não se restrin­
gem a casos específicos, como 
o das domésticas. Com o ha-
beas data, o novo cidadão 
que surge da Carta de 88 terá 
sua individualidade resguar­
dada perante o Estado. A re­
forma tributária, por sua vez, 
alterará a relação entre con­
tribuinte e poder público e a 
própria vida política do País. 
Com o aumento das verbas 
em mais de 200%, o Prefeito 
António Barbosa Neto, por 
exemplo, já planeja uma solu­
ção para a seca que assola 
Mato Verde, no Norte de Mi­
nas — ainda que tema os en­
cargos que os novos recursos 
trarão. 

Paulo e Cecília: 
bebé com calma 

SÃO PAULO — Paulo César Sou­
za, de 31 anos, e Maria Cecília, de 28, 
típico casal da classe média paulista­
na, foram um dos muitos a comemo­
rarem a aprovação da licença-pater­
nidade pela Constituinte. Após o 
nascimento do filho, Paulo terá di­
reito a uma licença de cinco dias e 
Cecília a uma de 120 dias. 

— Será ótimo para quem puder 
aproveitar esses quatro meses ao la­
do da criança — afirma ela, lamen­
tando que a Constituinte não tenha 
seguido a recomendação médica de 
que o período ideal para o contato 
inicial entre mãe e filho é de, no mí­
nimo, seis meses. 

Paulo acha que os cinco dias de 
licença-paternidade são razoáveis pa­
ra que o pai providencie o que for 
preciso após o parto. 

— Depois disso, é entregar a pete­
ca para a mãe e a sogra — ironiza. 

Para ele, os maiores beneficiados 
com essa medida serão os casais 
mais humildes, que geralmente mo­
ram longe do Centro da cidade, não 
têm carro e o marido é muito requi­
sitado. 

O casal prevê que o segundo filho encontrará um ambiente mais tranquilo 

Ao lado da família, Chico diz que será o primeiro a usar o habeas data 

Aurélio verá 
mais os filhos 
A urélio Possarli, metalúrgi-

**• co da Volkswagen há sete 
anos, sempre trabalhou em 
turnos de revezamento. Com 
40 anos, uma gastrite crónica 
e problemas nervosos, ele diz 
que se sente sozinho, embora 
seja casado e pai de três filhos. 
Trabalhando das 6h às 15h48m 
em uma semana, e das 15h48m 
a 01h30m na semana seguinte, 
vê muito pouco a família. 

Para ele, o turno de seis ho­
ras vai dar mais tempo para 
ficar com a família, ainda que 
não elimine o problema do tra­
balho em horários alternados. 
O metalúrgico espera que a 
implantação do novo turno se 
dê logo após a promulgação da 
nova Carta, e não na data-base 
da categoria, em abril. 

Ele já está prevendo que sua 
filha de 6 anos "poderá brin­
car sem que alguém lhe diga a 
toda hora para ficar quieta 
porque o pai está dormindo". 

Camilo: justiça, 
ainda que tarde 

SÃO PAULO — O professor apo­
sentado Camilo Ashcar, de 68 anos e 
41 de magistério, acha que a Consti­
tuinte "corrigiu, embora tardiamen­
te, um velho erro", ao garantir pelo 
menos um salário mínimo ao apo­
sentado. No entanto, ele acredita 
que, com a atual conjuntura, o di­
nheiro continuará irrisório: 

— A Constituinte fez uma justiça 
parcial aos aposentados. Ela conce­
deu esse beneficio, mas não repôs o 
que eles deixaram de receber nesses 
últimos anos. 

Já o Diretor da Federação dos 
Aposentados de São Paulo, Ermeto 
Mendes Dantas, ressalta que nin­
guém deve achar que fez um favor 
ao beneficiar os aposentados, lem­
brando que eles já pagaram por isso 
durante toda uma vida de trabalho: 

— Se todo esse dinheiro pago em 
tantos anos fosse acumulado e acres­
cido de juros e correção monetária, o 
trabalhador poderia se aposentar e 
tranquilamente continuar recebendo 
o mesmo salário a que teria direito 
se estivesse na ativa. 

Desemprego é o 
medo de Shirlei 

PORTO ALEGRE - A dona-de-ca-
sa Leda Schewe, 42 anos. e a empre­
gada Shirlei Santos tentam entender 
em detalhes o que a nova Constitui­
ção irá mudar em suas vidas, com a 
extensão às domésticas de novos di­
reitos trabalhistas. A convivência de 
ambas ainda é recente: Shirlei, há 30 
anos trabalhando como doméstica, 
completou sua primeira semana na 
casa de Leda — ela, o marido Valdi, 
funcionário do Banco do Brasil e 
dois filhos moram num apartamento 
de três quartos no Bairro Moinhos 
de Vento, de classe média. 

Receber 13° salário e gozar férias 
não eram novidades para Shirlei em 
seus empregos anteriores. Sua nova 
patroa concorda com a inscrição,'na 
Carta, dessas conquistas, embora te­
ma que os direitos aprovados pos­
sam aumentar em muito o custo de 
manutenção de uma empregada. 

Hoje, ela gasta quase CZ$ 30 mil 
por mês com Shirlei, sem considerar 
a alimentação fornecida. Esta quan­
tia inclui salário (o piso nacional), 
recolhimento da contribuição previ-
denciária e o pagamento de passa­
gens de ònibus para a empregada, 
que mora na distante Vila Restinga, 
a 34 quilómetros do local de traba­
lho. O receio da dona-de-casa é que 
as turbulências da economia, soma­
das aos novos encargos assegurados 
pela Constituição, repentinamente 
deixem-na sem condições de manter 
uma empregada, justamente num 
momento em que mais necessita de­
la, pois convalesce de uma cirurgia 
numa perna. 

Leda prevê que a médio prazo de­
verá ocorrer uma reversão da atual 
situação em que é difícil encontrar 
uma empregada. De sua parte, Shir 
lei considera seu salário razoável, 
pois o dinheiro que ganha é apenas 
para si. O único filho já tem vida 

- independente. 

Chico só quer 
ver sua ficha 
Finalmente o professor de História 

e candidato a vereador pelo PT Chi­
co Alencar poderá satisfazer uma 
antiga curiosidade: saber o que os 
órgãos de segurança arquivam a seu 
respeito. A nova Constituição garan­
te aos cidadãos o direito de requerer 
à União informações registradas so­
bre suas atividades — o habeas da­
ta. 

Por isso, no dia seguinte à promul­
gação da Carta, ele entrará com o 
pedido de habeas data. Já está com 
todos os documentos necessários ao 
requerimento, até mesmo um man­
dado de injunção, para fazer com 
que as autoridades cumpram a de­
terminação constitucional, antes de 
sua regulamentação. A questão, ago­
ra, diz Chico, é ver se o Governo 
liberará os dossiês na forma como 
foram feitos. 

Chico Alencar acha que sua ficha 
foi aberta quando começou a mili­
tância política no grupo Juventude 
Estudantil Católica. Em 1974, quando 
passou no concurso de professores, 
ele não conseguiu o atestado ideoló­
gico. 

Todos os homens do Presidente 
Ao longo do período de duração da 

Constituinte, as reuniões semanais 
na casa do Deputado Ulysses Guima­
rães serviram também de balanço 
dos trabalhos dos parlamentares. Na 
verdade, a lista de Ulysses é am­
pla — inclui praticamente todos os 
559 Constituintes, exceto os ausentes 
crónicos. 

Não há discriminação, mas as refe­
rências maiores são àqueles com os 
quais mais conviveu. A lista começa 
por um parlamentar que se tornou 
presença obrigatória na confraria do 
Presidente da Constituinte. 

— O Jobim, inegavelmente, foi a 
estrela da companhia — afirma Ulys­
ses, ao analisar a atuação do Líder 
do PMDB na Constituinte, Deputado 
Nelson Jobim (RS). 

O Senador Mário Covas (PSDB-SP) 
também merece destaque. 

— O Covas é um homem teimo­
so, mas inteiriço. Acredita no que 
faz. Fez muito pela Constituinte. 

O mesmo ele diz do Senador Fer­
nando Henrique Cardoso. 

— O Fernando é muito inteligente. 
Na fase inicial, contribuiu muito. 

Sobre o Relator Bernardo Cabral, 
eleito para o cargo à sua revelia, já 
que o seu candidato era o Deputado 
Pimenta da Veiga, que também "tu-
canou" mais tarde, Ulysses tem tam­
bém sua apreciação. 

— O Cabral, foi crescendo com o 
desenvolvimento dos trabalhos e 
conquistou a confiança de todos. 
Trabalhou como um monstro. Foi 
um excelente Relator. 

Entre os novos, ele destaca o De­
putado António Britto (PMDB-RS). 

— O Britto também me impres­
sionou muito e demonstrou um jo­
go de cintura muito grande. Foi um 
habilidoso negociador. 

A lista dos parlamentares rotu­
lados de esquerda é longa, mas des­
taca, entre outras coisas, a agilidade 
de Roberto Freire (PCB-PE). Ulysses 
destacou também as atuações de 
Sandra Cavalcante, José Fogaça, 
Adolfo de Oliveira e Konder Reis, 
que, segundo ele, tiveram participa­
ções admiráveis. 

O que mais o impressionou, po­
rém, foi o empenho dos Líderes par­
tidários. 

— Todos, sem exceção, foram os 
.principais responsáveis pelo êxito 
dos nossos trabalhos. 

O balanço final dos trabalhos dei­
xou Ulysses satisfeito. Ele conta que 
já começou a ter notícias sobre a sa­
tisfação da população com a nova 
Carta. 

— Como a sessão terminou de ma­
drugada, muitos constituintes que 
saíram para jantar me trouxeram no 
dia seguinte as repercussões dos mo­
toristas de taxi, dos garçons, mano­
bristas de automóveis, enfim, do po­
vo. E o povo ficou satisfeito com a 
nova Constituição. 

Com Ulysses, até as piadas são estratégicas 
BRASÍLIA — Ao longo da votações 

da Constituição, o Presidente da 
Constituinte, Deputado Ulysses Gui­
marães mostrou seu lado bem-humo-
rado com tiradas para desanuviar o 
ambiente. Ele arrancou risadas dos 
constituintes, por exemplo, quando 
pediu a atenção "do pessoal do Vale 
de Los Caídos" — os que, já cansa­
dos das seguidas horas de votação, 
sentavam-se nas últimas cadeiras do 
Plenário e, quase sempre, cochila­
vam. 

Na presidência dos trabalhos, 
Ulysses acompanhou atentamente a 
movimentação do Plenário e cuidou 
de tudo. O Deputado José Genoíno 
(PT-SP) costuma dizer que ele tem 
"visão seletiva", ou seja, r tá sempre 

atento às questões fundamentais. Foi 
com esta preocupação que ele orga­
nizou a votação das matérias. 

Uma matéria polémica, que provo­
caria debates acalorados e deixaria 
tenso o Plenário, era sempre seguida 
de uma que obteve o acordo das lide­
ranças ou de uma defendida por ora­
dor com capacidade de conquistar o 
Plenário. 

De quando em quando, Ulysses 
soltava uma de suas piadas, arran­
cando risos dos constituintes. Foi o 
que aconteceu quando convocou os 
constituintes pelo microfone. 

— Venham ao Plenário, os deputa­
dos que se encontram no 5o andar, 
nas proximidades do gabinete do De­
putado Samir Achoa. Venham ao 

Plenário — disse ele, dias depois de 
a secretário de Achoa ter posado nua 
para uma revista. 

Outra tirada de Ulysses surgiu 
quando ele convocava uma sessão 
para logo depois do almoço. 

— Vamos almoçar, mas ninguém 
demore muito, como os gregos, que 
ficavam comendo, filosofando e pra­
ticando outras coisas, porque naque­
le tempo não tinha Aids. 

Mas, nem sempre, a piada deu cer­
to. Quando chamou de "emenda do 
pai gestante" a proposta de licença-
paternidade, Ulysses conseguiu irri­
tar o autor da proposta, Deputado 
Alceni Guerra (PFL-PR), que, emo­
cionado, conseguiu sensibilizar o 
Plenário e aprovar sua emenda. 

O aposentado acha que Constituinte fez justiça parcial, sem repor perdas 
Foto de Luiz Abreu 

Leda não está certa de que poderá manter Shirlei, com os novos encargos 

Fabiana teme 
votar aos 16 Prefeito já 

tem planos 
C onstrução de cinco pequenas 

barragens e de 15 poços arte­
sianos, para combater a seca, e iní­
cio da implantação da rede de esgo­
tos. São estas as principais metas 
do Prefeito António Barbosa Neto, 
de Mato Verde, no Norte de Mi­
nas, em sua proposta orçamentária 
para o próximo ano, engordada 
com o aumento dos recursos repas­
sados pela União ao? municípios. 
Ele tem certeza dé que a Prefeitura 
terá condições de realizar obras 
inéditas com o novo orçamento. 

O orçamento da Prefeitura este 
ano foi de cerca de CZ$ 62 milhões. 
Barbosa Neto estima que, em 1989, 
ficará entre CZ$ 200 milhões e CZ$ 
300 milhões. Ele lembra que sem­
pre foi difícil conseguir verbas fe­
derais, já que era preciso ir a Bra­
sília ou contar com algum político 
de expressão nacional. Mas há um 
senão que o preocupa: 

— Temos de esperar para ver os 
encargos que também poderão ser 
transferidos para os municípios. 

BRASÍLIA — A estudante Fabiana 
Nascimento Paranhos, de 15 anos, 
acha que a Constituinte errou ao es­
tender aos maiores de 16 anos o di­
reito de voto a partir das eleições do 
próximo ano. Para ela, "os jovens es­
tão eufóricos como se fossem para 
uma festa, mas não têm a consciên­
cia necessária para escolher os diri­
gentes do País". 

— Os pais conversam pouquíssimo 
com os filhos sobre política e, na 
maioria das escolas, o assunto é ig­
norado. Onde estudo não houve um 
só debate sobre a importância da 
Constituição — diz ela. 

Para Fabiana, que cursa a primei­
ra série do Segundo Grau no Colégio 
Público Setor Leste, considerado mo­
delo em Brasília, o desinteresse da 
juventude pela política é "em parte, 
uma consequência da alienação a 
que os próprios pais foram submeti­
dos nos últimos 20 anos". 

— Não me sinto preparada para 
votar no ano que vem e acho uma 
responsabilidade muito grande meu 
primeiro voto servir para definir o 
Presidente — constata. 

Cefaléia, hipertensão 
gastrite: a doença 
rondou o plenário 
BRASÍLIA — O ritmo intenso de 

trabalho e os momentos de tensão 
que marcaram o processo de elabo­
ração do novo texto constitucional 
repercutiram na saúde dos constitu-
jintes. Os serviços de saúde da Câ­
mara dos Deputados e do Senado Fe­
deral foram mobilizados diversas 
vezes, e o Hospital das Clínicas de 
São Paulo transformado em uma es­
pécie de sucursal da Constituinte. 

As ocorrências mais comuns fo­
ram as cefaléias (dores de cabeça), 
as crises de hipertensão, os proble­
mas coronários e as doenças do apa­
relho digestivo, na maioria das vezes 
sem gravidade. 

Alguns casos, entretanto, chega­
ram a preocupar. Muito pressiona­
do no início da Constituinte, na con­
dição de Líder da maior bancada, o 
Senador Mário Covas foi submetido 
a uma cirurgia de emergência no 
Instituo dos Corações do Hospital 
das Clínicas. 

Covas sentiu-se mal dentro de um 
avião qué o levaria para o Rio de 
Janeiro. Preocupados, seus familia­
res providenciaram sua remoção pa­
ra São Paulo, onde recebeu duas 
pontes de safena. 

No dia seguinte à aprovação dos 
cinco anos de mandato para o Presi­
dente José Sarney, a Constituinte foi 
surpreendida pela notícia de que o 
Deputado Ulysses Guimarães deixa­
ra Brasília às pressas para ser sub­
metido a exames no Hospital das Clí­
nicas, em São Paulo. 

O Presidente da Constituinte sen­
tiu-se mal depois de participar de 
uma tensa reunião no Palácio da Al­
vorada. Assustada, Dona Mora, sua 
mulher, recorreu ao amigo e vizi­
nho, o médico e então Ministro Re­
nato Acher, que recomendou a remo­
ção imediata para o Instituto do 
Coração, onde os médicos diagnosti­
caram insuficiência coronária e sub­
meteram o Deputado a uma angio-
plastia. 

Há duas semanas, o Deputado Vi-
valdo Barbosa (PDT-RJ) chegou a 
preocupar o Chefe do Serviro Médi­

co da Câmara dos Deputados, Dr. Re-
naut de Mattos. O parlamentar co­
meçou a se queixar de fortes dores 
no abdómen, e os exames constata­
ram uma pancreatite. Internado em 
um hospital de Brasília, o constituin­
te acabou também sendo removido 
para São Paulo, onde foi operado. 

O Deputado Wilson Campos 
(PMDB-PE) preferiu recorrer ao fa­
moso hospital de Houston, no Te­
xas, para o implante de três pontes 
de safena. E os Deputados Bocayuva 
Cunha (PDT-RJ) e Pedro Ceolim 
(PFL-ES) se submeteram a cirurgias 
para contornar problemas de úlce­
ra. 

Ao longo dos trabalhos da Assem­
bleia, morreram três constituintes: 
os Senadores Virgílio Távora, de 
câncer, e António Farias, que mor­
reu de infarte no serviço médico do 
Senado minutos após sentir-se mal, e 
o Deputado Alair Ferreira, também 
por problemas cardíacos. 

O Dr. Renaut de Mattos não hesita 
em imputar ao exaustivo ritmo de 
trabalho da Constituinte todos os 
males que acometeram estes políti­
cos. Inclusive as mortes. 

Além de supervisionar o atendi­
mento de emergência da Câmara, o 
Dr. Renaut de Mattos também de­
sempenhou o papel de conselheiro e 
confidente dos parlamentares. E cos­
tuma dizer que político não pode 
adoecer, pois a doença pode tirar vo­
tos. 

A Deputada Raquel Cândido (PFL-
RO) foi uma que ouviu este conselho 
quando sentiu-se mal no dia em que 
eram decididos os rumos da política 
mineral, sua principal bandeira elei­
toral. 

Atendida por Renaut, foi liberada 
depois de um exame que constatou 
ligeira hipertensão. Sentindo-se me­
lhor, ela manifestou desejo de voltar 
ao Plenário mas seus assessores pro­
curaram demovê-la da ideia. 

— Vá votar. Se você não o fizer, 
aí sim poderá ficar deente de verda­
de — disse-lK 
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